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Política e moral 
no fundo do poço

Faltam pouco mais de duas semanas 
para os brasileiros darem o voto definitivo 
à disputa presidencial. Pela importância do 
momento, crucial para definir os rumos do 
país pelos próximos anos – quiçá décadas 
—, era de se esperar que as campanhas 
dessem prioridade a temas relevantes, 
como geração de empregos, socorro à 
educação ou saídas para a crise fiscal. 

O que se vê, no entanto, é a 
baixeza tomar conta das discussões 
políticas. A fim de conquistar o voto 
do eleitor, estrategistas de campanha 
e correligionários eleitos fazem uso 

massivo de golpes baixos. Acusações de 
satanismo e canibalismo; “luta espiritual” 
do bem contra o mal; vídeos e posts sobre 
a suposta orientação sexual de figuras 
públicas; reiterados ataques à imprensa. 
É extenso o repertório do submundo da 
política, coberto por um falso verniz de 
moralidade. 

Eleições deveriam ser um instrumento 
para se buscar a evolução da democracia. 
A julgar o nível degradante do debate 
eleitoral, restará pouco a se celebrar no 
próximo dia 30, independentemente de 
quem sair vencedor das urnas. 

A 
Polícia Civil e o Ministério 
Público do Pará requisi-
taram ao governo federal 
provas dos relatos da ex-

ministra e senadora eleita Dama-
res Alves (Republicanos-DF) so-
bre violência sexual contra crian-
ças na Ilha de Marajó. 

O ofício foi endereçado à 
atual chefe do Ministério da Mu-
lher, Família e dos Direitos Hu-
manos, Cristiana Britto. “Soli-
citando que encaminhe a este 
órgão documentação existente 
naquele ministério, conforme 
afirmado pela então ministra 
em seu pronunciamento, a fim 
de que os relatos sejam inves-
tigados e todas as providências 
cabíveis possam ser adotadas”, 
diz trecho do documento.

O MP ressalta que “conside-
rando a realidade sensível do Ar-
quipélago do Marajó, composto 
por municípios, dos quais alguns 
apresentam os piores IDHs (Índi-
ce de Desenvolvimento Huma-
no) do Brasil, o MPPA vem atuan-
do no fortalecimento institucio-
nal naquela região, bem como 
na ampla mobilização social em 
prol dos direitos humanos se-
xuais e reprodutivos de crianças 
e adolescentes”. 

O delegado-geral da Polícia 
Civil do Pará, Walter Resende de 
Almeida, também encaminhou 
um pedido à pasta pedindo “com 
máxima urgência” os documen-
tos, mídias e “tudo o mais que 
possa subsidiar o desenvolvi-
mento dos necessários procedi-
mentos investigatórios”. 

As declarações de Damares 

Polícia e MP do Pará 
cobram governo
 » LUANA PATRIOLINO

Ed Alves/CB

Damares disse que Bolsonaro agiu para socorrer crianças

Alves ocorreram em um culto 
da igreja Assembleia de Deus, 
em Goiânia, no sábado. Ela dis-
se ter descoberto que “crian-
ças brasileiras, de 3, 4 anos, 
que quando cruzam as frontei-
ras sequestradas, os seus denti-
nhos são arrancados, para elas 
não morderem no sexo oral” e 
que só “comem comida pasto-
sa para o intestino ficar livre na 
hora do sexo anal”.

Damares ainda afirmou que 
diante do “horror” vivido por es-
sas crianças, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) se levantou para 
protegê-las e, por isso, vive “uma 
guerra espiritual” para ganhar as 
eleições deste ano. 

Por conta das declarações, 

Damares é alvo de uma petição, 
com quase 500 mil assinaturas, 
para que seja cassada. Uma das 
signatárias é a apresentadora 
Xuxa Meneghel, que comparti-
lhou o link do abaixo-assinado 
no Instagram.

Segundo a petição, caso 
Damares tenha falado a verdade 
na denúncia, ela “cometeu cri-
me de prevaricação, pois pode-
ria evitar os maus-tratos às crian-
ças, e não o fez”. “Não houve de-
núncia às entidades competen-
tes”, destaca o texto. “Se Dama-
res mente, está usando a fé do 
povo em defesa de causa própria 
e de seu candidato. E é necessá-
rio que a Justiça também escla-
reça o caso.”

Os dois órgãos pedem que ministério 
encaminhe provas das denúncias de violência 
contra crianças feitas por Damares Alves

Pugilato verbal

Deputados federais entre 
os mais votados do país, 
Nikolas Ferreira (PL-MG) e 
Guilherme Boulos (PSol-SP) 
protagonizaram um pugilato 
verbal em debate promovido 
pela CNN. Enquanto Nikolas 
chamou o parlamentar 
progressista e eleitor de Lula de 
“sem-teto com jatinho”, Boulos 
qualificou o bolsonarista de 
“cabeça oca”, com um “cérebro 
sem função social”. 

Prévia

Tudo indica que o 
primeiro debate entre Lula 
e Bolsonaro neste segundo 
turno, transmitido pela Rede 
Bandeirantes no próximo 
domingo, manterá a toada da 
semana. O eleitor indeciso 
ou propenso a mudar de 
voto terá uma tarefa árdua. 
Dificilmente será possível 
extrair propostas para se 
decidir nas urnas.  

Ruim, mas 

eu quero

Partidos que defendem 
punição aos institutos de 
pesquisa, com penas que 
chegam até 10 anos de 
prisão para os responsáveis, 
gastaram R$ 13,5 milhões por 
sondagens para entender o 
comportamento do eleitor 
durante a campanha deste ano 
Recursos do fundo eleitoral 
foram utilizados por PL, PP, 
União Brasil, PSC e Podemos. 
O levantamento considera 
gastos de partidos e candidatos 
registrados no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Repúdio 

A Associação dos Juízes Federais de São Paulo 
e Mato Grosso do Sul (Ajufesp), repudiou ontem, 
em nota, as propostas de aumentar o número 
de ministros do Supremo Tribunal Federal e 
de mudar a organização do Conselho Nacional 
de Justiça. Para a Ajufesp, o movimento tem o 
propósito de “colocar um freio na atuação do 
Poder Judiciário e formar uma Suprema Corte 
mais alinhada com o governo”. E ressalta que 
o “Judiciário livre e independente é a base da 
democracia”.

Dinheiro vivo

Na terça-feira, agentes da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) prenderam um homem que 
transportava R$ 2,5 milhões em espécie a bordo 
de um carro de passeio, com placa de Brasília. 
A apreensão ocorreu na rodovia Belém-Brasília, 
perto de Ulianópolis (PA). O homem foi detido 
por suspeita de lavagem de dinheiro, mas 
petistas suspeitam de compra de votos. 

Não cabe ao Judiciário estar 
alinhado a posições políticas 

sejam quais forem, mas 
ter membros imparciais e 

independentes para atingir em 
cada caso o bem máximo que 

todos buscamos: a pacificação 
social com justiça”

Trecho da nota da Ajufesp, sobre 

mudanças na composição do STF


